
Ecologia Urbana

Aula 3 – Estrutura das áreas urbanas



• Estrutura das áreas urbanas

• Modificações do ambiente natural pela 
urbanização

• Padrões espaciais

• Fragmentação de habitat
– Adaptação local

– Populações pequenas

– Vantagens => spread of genes promote desease
resistance

– Desvantagens => deriva ecológica



Pickett et al. 2009, 2017



Formann



Conceito de hábitats “urbanos”

• Densidade de população

– Critério muda entre países

• Densidade ou distância entre edificações

• Cidades ocupam entre 1 e 3% da superfície 
terrestre, áreas agricultáveis 20%

• Ambientes urbanos são diversos

Adler & Tanner 2015; Cap 1





Humanos são engenheiros de 
ecossistemas!

Modificam seu hábitat e seu nicho



Adler & Tanner 2015



Geralmente urbanização vem 
acompanhada de outras mudanças 

correlacionadas no ambiente 



Formann



Adler & Tanner 2015



• Fragmentação de paisagens urbanas

– Interpenetração de espaços construídos de 
cidades em e em torno de espaços abertos

• Espaços que restam são pequenos (sujeitos ao 
efeito de borda) e isolados

– Estradas, ruas e infraestrutura
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Adler & Tanner 2015



Parris 2013



Shanahan et al. 2013

Gradiente de fragmentação de espaços verdes
em Brisbrane, Austrália



Fahrig et al. 2019



Formann 2014



Estrutura espacial de hábitats urbanos

• Depende do histórico de colonização

• Geralmente centros urbanos se expandem de dentro 
para fora, com crescimento de infraestrutura e 
densidade populacional crescendo gradualmente

• Cidades são mais comuns no nível do mar até 2.300 m 
a.s.l., 

• Densidade populacional aumenta em regiões com altos 
níveis de variabilidade de precipitação, em regiões 
tropicais e temperadas, que tenham temperaturas 
médias até áreas áridas, e declina com o aumento da 
distância para costa e grandes rios

Gaston



https://www.cbd.int/doc/health/cbo-action-policy-en.pdf

Estrutura espacial de hábitats urbanos

• Cidades surgiram em hotspots de 
biodiversidade pré-existentes no mundo

• Áreas verdes remanescentes são geralmente 
de vegetação nativa

– Ao longo de rios e encostas

– Parques e cemitérios de cidades antigas

– Campos de futebol



https://www.cbd.int/doc/health/cbo-action-policy-en.pdf





No que a teoria de 
metapopulações pode 
os ajudar a entender as 
consequências da 
fragmentação de hábitat 
para populações?



Parris 2013

Mittelbach & 
McGill 2019



Mittelbach & McGill 2019



Teoria de Metapopulações

• Populações em manchas isoladas e pequenas 
têm menos chance de serem viáveis por longo 
tempo

– Débito de extinção: populações não respondem 
imediatamente à perda/fragmentação de hábitat, 
existe um time lag



Débito de extinção de plantas em 
ambientes urbanos no mundo

Hahs et al. 2013 Ecol Lett



Hahs et al. 2013 Ecol Lett



Teoria de Metapopulações

• Presença atual de espécies pode não ser bom 
indicador de persistência da população no 
futuro

– Populações podem ainda estar na fase de lag

– Espécies que vivem mais tempo são mais afetadas 
(e.g., árvores)

– Espécies mais especialistas, largura de nicho estreita

• Predadores de topo de cadeia são geralmente 
excluídos de ambientes urbanos

Parris 2013: 43-48



Fig. 2 Overall effect of habitat-size constraints on trophic structure.

Angus R. McIntosh et al. Sci Adv 2018;4:eaap7523

Copyright © 2018 The Authors, some rights reserved; exclusive licensee American Association 

for the Advancement of Science. No claim to original U.S. Government Works. Distributed 

under a Creative Commons Attribution NonCommercial License 4.0 (CC BY-NC).
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Adler & Tanner 2015



Padrão global de urbanização

• 16 cidades (1800-2000)

• Perda e fragmentação de hábitat estão 
correlacionados positivamente

– Aumentam monotonicamente, mas pode variar
pra exponencial



Fig 6. Spatial patterns of habitat and corresponding values of landscape metrics with decreasing percentages 

of habitat in Paris, as an example, derived from both historical landscape pattern analysis and space-for-

time analysis.

Liu Z, He C, Wu J (2016) The Relationship between Habitat Loss and Fragmentation during Urbanization: An Empirical Evaluation from 16 World 
Cities. PLOS ONE 11(4): e0154613. https://doi.org/10.1371/journal.pone.0154613
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0154613

https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0154613


DOI: (10.1177/0956247811433536) Angel et al. 2002

Amostra de 120 cidades no mundo

Padrão global de urbanização



Padrão global de urbanização

• Cidades parecem contém ou promovem 
distúrbios de espaços abertos equivalentes à 
sua área construída

• Cidades maiores são menos fragmentadas

– Fragmentação está em declínio

• Cidades com maior renda são mais 
fragmentadas



Consequências para populações







Uma população em praticamente cada 
parque de NYC!!



Clusters parecem ser
preditos pelo 

tempo de criação do 
parque e tamanho da área

Harris et al. 2013 PLoS



Urbanization shapes the demographic history of a native rodent (the white-footed mouse, Peromyscus leucopus) in New York City, Volume: 12, Issue: 4, DOI: (10.1098/rsbl.2015.0983) 

Trabalho comparando 
populações de ambientes 

rurais vs. urbanos

Populações urbanas 
são mais suscetíveis 

à deriva



• Encontraram vários genes candidatos que 
estavam passando por seleção positiva em 
populações urbanas desses ratos

• Os genes candidatos são envolvidos em 
metabolismo de xenobióticos, respostas 
imunes inatas, atividade de demetilação, e 
outros fenômenos biológicos importantes em 
novos ambientes urbanos



Limites ao movimento de organismos



Formann







https://www.nature.com/articles/sdata201667





Propostas de manejo/planejamento 
baseado em movimento



Seul, Coréia

https://www.flickr.com/photos/billoddie3/22046336803
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